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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu terceiro volume, é por 

tradição um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências 

sociais aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber. A sua 

transdisciplinaridade fica a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos, 

com os trabalhos apresentados a inserirem-se em temáticas emergentes nos vários 

campos científicos.

A metodologia seguida na organização deste volume, podendo ser discutível, 

privilegiou os conteúdos dos artigos, o que originou o chapéu Educação-Organização-

Informação, decomposto nos eixos temáticos: Educação e formação profissional, 

Organizações, trabalho e responsabilidade social, Informação, transparência e decisão. 

Na construção da estrutura de cada um destes eixos procurou-se seguir uma lógica 

em que cada artigo possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, 

gerando-se um fluxo de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral 

crescente. 

Assim, o eixo Educação e formação profissional abarca um conjunto de dez 

artigos que se preocupam com a redução de desigualdades. Para tal advogam o recurso 

a metodologias de ensino e aprendizagem com recurso a mediadores que orientem 

metodologicamente estes processos, no sentido de implementar e respeitar valores 

éticos, de cidadania e direitos humanos. Pode também recorrer-se à formação contínua em 

contexto de trabalho, com recurso a comunidades virtuais de aprendizagem e orientação 

para determinadas áreas funcionais, recorrendo a processos educativos de formação 

e inovação educativa, através de metodologias de colaboração e cooperação. Tais 

processos não dispensam uma reflexão crítica do formando no processo de avaliação e 

consolidação dos conteúdos objeto de aprendizagem, como forma de o mesmo contribuir 

para um maior conhecimento a favor da comunidade. 

O eixo Organizações, trabalho e responsabilidade social agrega um conjunto de 

nove artigos que se preocupam com o bem-estar da sociedade. Vivemos numa sociedade 

de organizações, em que a célula mais pequena e influente é a família. Esta socorre-se 

das suas redes de relações significativas – redes de negócios – para conseguir obter 

os seus objetivos através do trabalho em cooperação. Esta capacidade intrínseca 

da família constitui um ativo intangível potenciador de vantagem competitiva, a qual 

poderá ser preservada e ampliada através de ações de responsabilidade socialmente 

aceites. Esta praxis parece estar a modificar paulatinamente algumas organizações 

económicas e movimentos sociais, procurando a conciliação entre o trabalho e a família, 



independentemente do setor económico, sociedade civil ou do estádio de vida em que o 

individuo se encontre, contribuindo para um envelhecimento saudável ativo. 

Por sua vez, o eixo Informação, transparência e decisão é constituído por 

quatro artigos que demonstram preocupações com a qualidade da informação, seja ela 

voluntária ou obrigatória. Aquela deve ser transparente e tempestiva, e contribuir para 

um relato que siga padrões de referência socialmente aceites. Estas características 

são necessárias devido à transversalidade e utilidade da informação para a tomada de 

decisão, quer a nível público quer a nível privado.

Com a disponibilização deste livro e seus artigos esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual e curiosidade científica, procurando a satisfação de novas 

necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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RESUMO: Seguindo alguns provérbios 
populares portugueses “a união faz a força”, 
“se todos remarem no mesmo sentido é mais 
fácil fazer deslizar o barco”, ideias que podem 
ser aplicadas a um leque muito alargado de 
ações em que o trabalho em cooperação se 
apresenta como benéfico para todos os que o 
integram. Aplicando estas observações à vida 
das empresas, num ambiente crescente de 
necessidades de recursos, não é de estranhar 
que as alianças entre empresas sejam cada vez 
mais comuns independentemente do enfoque 
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em que estas alianças são constituídas. Este 
estudo segue uma perspetiva económica 
centrada em especial na abordagem efetuada 
pela Resource Based View (RBV) e pela teoria 
das redes para a compreensão das razões 
da cooperação entre um conjunto de micro 
e pequenas-empresas localizadas na região 
Centro de Portugal comercializando produtos 
alimentares tradicionais.
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empresas. Cooperação. Redes de negócio.  
Criação de valor.

DOES UNION MAKE STRENGTH 

REGARDLESS OF THE SIZE OF THE 

ACTORS? A STUDY ON THE REASONS FOR 

INTEGRATING PORTUGUESE MICRO AND 

SMALL COMPANIES INTO A NETWORK

ABSTRACT: Following the popular Portuguese 
proverbs, unity is strength”, “if everyone rows 
in the easiest way to make the boat slide”, “if 
everyone can be applied to a very wide range 
of actions in which the same sense of work is 
cooperation if presents as beneficial to all who 
are part of it. Applying these observations, 
in an environment of increasing life needs of 
companies, it is not surprising that alliances 
between companies are increasingly 
independent of the focus in which these 
common alliances are constituted. This study 
follows an economic perspective focused in 
particular on the approach implemented by the 
Resource-Based Vision (RBV) and by network 
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theory to understand small and cooperative practices between a set of small companies 
located in Central Portugal selling traditional food products.
KEYWORDS: Micro and Small companies. Cooperation. Business networks. Value 
creation.

1 INTRODUÇÃO

O ambiente de negócios em que as empresas operam está sempre sujeito a 

alterações, nos nossos dias podemos apontar com principais fatores a globalização das 

economias, a maior competição resultante da introdução de novas formas de estar no 

mercado reduzindo a dimensão relativa de cada empresa no mercado, facto tanto mais 

relevante quanto menor a sua dimensão.

Por forma a dotar as organizações de uma maior intervenção no mercado as 

alianças surgem como uma possibilidade de redução das desvantagens destas empresas 

face às suas principais características, pelo que podem ter por objetivo diferentes níveis 

da organização dado que cada uma delas integra diferentes sistemas relacionais, pelo 

que é difícil isolar a interdisciplinaridade que leva a que as empresas recorram a alguma 

forma de se conectarem entre si, facto que segundo CHIA-HUI (2006) tem acontecido 

muito frequentemente, nas últimas décadas, quer em número quer em diversidade.

Sem esquecer esta interdisciplinaridade, DI GUARDO e HARRIGAN (2012) 

apontam cinco principais possibilidades de abordagem das razões para a existência de 

interconexão empresarial, neste trabalho será seguida a sua abordagem económica, 

sugerindo que a cooperação/competição como base primeira para a formação das alianças 

entre empresas, na procura do desempenho económico das empresas integrantes. As 

motivações económicas são, aqui, a base e centram-se na importância e no papel das 

alianças para aumentar valor nas alternativas estratégicas para o desenvolvimento de 

vantagens competitivas.

2 BASES TEÓRICAS

Com a complexificação do ambiente em que as empresas atuam nos últimos 

de 40 anos a esta parte, estas perceberam que não poderiam continuar a ser “ilhas de 

coordenação planeada num oceano de transações de mercado” (RICHARDSON, 1972) 

onde estavam bem presentes as suas características atomísticas, e a grande hostilidade 

a que estavam sujeitas por parte do mercado, percebendo-se que a sua autossuficiência 

não lhes permitia atingir os objetivos.

Com o decorrer dos tempos os mercados passaram a ser vistos, pelo menos 

por uma corrente de pensamento, como espaços onde se poderiam abranger redes de 



Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos Vol III Capítulo 12 146

cooperação, considerando que não existem empresas a operar no mercado completamente 

isoladas como se pode perceber perante um cenário cada vez mais competitivo. Neste 

identificam-se estruturas de relações de negócios (consórcios, alianças, joint ventures, 

etc) em que as empresas estão profundamente enraizadas.

Se as interdependências para relacionamentos de negócios podem oferecer 

inúmeras oportunidades para as empresas, é certo que também lhes impõem algumas 

restrições pelo que se as relações comerciais podem ser gratificantes também se 

apresentam como muito exigentes (HÅKANSSON; SNEHOTA, 1989).

Da análise das diferentes formas de estruturas de relações de negócio pode-se 

encontrar uma variedade de razões das quais se podem referir, o acesso a canais de 

distribuição, a redução de custos, a partilha de riscos, e o acesso ao mercado (BARRINGER; 

HARRISON, 2000). Alguns dos motivos principais para a formação destas estruturas de 

negócio e seus consequentes benefícios económicos obtidos por empresas que estão 

envolvidas em relações comerciais podem ser considerados em diversos pontos, dos 

quais, pela sua ligação mais direta à vertente desempenho económico, salientamos:

1. Coordenação das diferentes atividades complementares (RICHARDSON, 1972);

2. Acesso e exploração de recursos externos, muitas vezes, complementares e 

capacidades (BARRINGER; HARRISON, 2000);

3. Desenvolvimento conjunto de novos recursos e capacidades (HÅKANSSON; 

SNEHOTA, 1989);

A teoria das redes faz, muitas vezes, analogia com as relações pessoais, por isso 

considera que as relações de negócios são fortes e estáveis, a longo prazo devendo 

evoluir continuamente ao longo do tempo, atravessando várias fases em que «adaptações» 

mútuas deverão ser feitas, tendo por base o compromisso percebido é aumentado 

e, consequentemente, reduzindo a “distância” entre as partes, isto é, cada vez mais 

parceiros terão que confiar uns nos outros (TURNBULL; FORD; CUNNINGHAM, 1996), 

o que vai acontecendo à medida que cada relação de negócios tem uma história própria 

defendendo assim a singularidade das relações de negócios (HÅKANSSON; SNEHOTA, 

1989). Uma “estratégia de relacionamento” é aconselhado para a empresa (TURNBULL; 

FORD; CUNNINGHAM, 1996) se as relações comerciais tiverem importância relativa, na 

medida em que a obtenção de recursos seja mais fácil de conseguir desta forma.

Pelo exposto a teoria das redes vem-nos dizer que, num mercado cada vez mais 

globalizado e competitivo, as relações de negócio são a forma que as empresas devem 

recorrer para poderem estar mais fortes neste confronto. Contudo é certo que tal opção 

vai fazer com que as empresas não se apresentem no mercado apenas por si, mas em 

conjunto com os seus parceiros da estrutura de negócios.
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Proposição 1: As empresas integrantes da rede consideram que podem conseguir 

novos mercados com mais facilidade do que operando sozinhas.

Proposição 2: As empresas integrantes da rede consideram que podem conseguir 

mais valor acrescentado para os seus produtos que operando sozinhas.

Por seu lado outras formas de ver a relação empresa mercado parecem contrariar 

a visão anteriormente descrita, sem dúvida que as teorias baseadas nas diferenças de 

cada empresa no mercado, designadamente a visão PORTER (1980) com a sua análise 

competitiva da indústria e da RBV proposta por PENROSE em 1959.

Com o surgimento formal da RBV, em meados da década de 1980 a explicação dos 

diferenciais de desempenho que, até então estavam relacionados com condições estruturais 

das indústrias, passou a centrar-se nos recursos internos das empresas. A RBV adota a 

noção, que traça PENROSE (1959), que a empresa deve ser vista como englobando um 

“pacote de recursos”. A Origem histórica da RBV está indiscutivelmente relacionada com a 

teoria de PENROSE (1959) relativamente ao seu crescimento. Contudo, outras contribuições 

foram primordiais, das quais se salientam os estudos de SELZNICK e CARLSTON (1957) e 

ANDREWS (1971), estando a heterogeneidade da empresa considerada como o trampolim 

fundamental para a teorização baseada nos recursos. Nesta abordagem as empresas devem 

ser vistas como entidades heterogéneas possuindo dotação de recursos distintos como 

referenciou PENROSE, sendo corroborada nos estudos de AMIT e SCHOEMAKER (1993).

Desta forma esta teoria considera que as empresas estão dotadas de recursos 

diferentes, devendo implementar diferentes estratégias para mobilizar os seus recursos 

originais, e, consequentemente, vão diferir no desempenho por si alcançado. Além desta 

heterogeneidade entre as empresas, consideram-se também como pilares desta teoria, 

mecanismos de isolamento e limites ex post à concorrência, e incerteza ambiental 

(PETERAF, 1993; WERNERFELT, 1984; 1995).

O principal objetivo da RBV pode ser brevemente resumido pela procura da 

criação, manutenção e renovação de vantagem competitiva através dos recursos das 

empresas, tendo como ponto primordial o estudo da relação entre os recursos internos 

de uma empresa e o seu desempenho (BARNEY, 2000) aparecendo a lógica subjacente 

à RBV da seguinte forma:

1. Exploração das imperfeições dos fatores no mercado (BARNEY, 1986);

2. Aplicação de recursos idiossincráticos (BARNEY, 2000; DIERICKX; COOL, 1989);

3. Decisão sobre o desenvolvimento e implementação de recursos (AMIT; 

SCHOEMAKER, 1993),

4. Possibilidade de obtenção de vantagens competitivas (AMIT; SCHOEMAKER, 

1993; CONNER, 2016; PETERAF, 1993).
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Proposição 3: As empresas integrantes da rede consideram que têm vantagens 

competitivas face aos seus concorrentes fora da rede.

Proposição 4: As empresas integrantes da rede consideram que desta forma os 

riscos de investimento estão mais controlados.

Da exposição efetuada relativamente a estas duas teorias parece que elas se 

apresentam antagónicas, tomando como comparação as principais determinações de 

cada teoria, numa análise superficial parece que esta conclusão é indiscutível:

Quadro 1 - Comparação das perspetivas de análise entre Teoria das Redes e RBV.

Para o raciocínio da RBV, a noção de recursos estratégicos está fortemente 

relacionada com o conceito de vantagem competitiva (vista aqui como a capacidade 

de criar, sustentar e renovar a rentabilidade da empresa, seja ela interpretada na visão 

ricardiana, de Pareto ou schumpeteriana). Este conceito não é estranho à teoria das 

redes, pelo contrário e, em última análise, apresenta-se como central na estratégia 

de relacionamento procurando igualmente, criar, manter e renovar, a rentabilidade da 

empresa no presente e no futuro. As noções de vantagem competitiva e posição da rede 
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não se apresentam antagónicas, será mesmo muito útil uma análise teórica cruzada entre 

estas duas perspetivas podendo a sua importância ir para além da simples conveniência 

sendo conceitualmente proveitosa para ambas as áreas de estudo.

A RBV pode superar algumas lacunas importantes, ou seja, seu ponto de vista 

realista de empresas isoladas, e limitações que se seguiu em abordar o desempenho da 

empresa em rede como GULATI; NOHRIA e ZAHEER (2000) considera que o desempenho 

das empresas pode ser compreendido de forma mais efetiva através da análise da rede 

de relações em que são incorporados, dado que as empresas ao adotarem uma postura 

relacional em vez de atomista podem ajudar a aprofundar a compreensão das fontes de 

diferenças entre estas duas condutas relativamente à rentabilidade. A teoria das redes, 

por seu lado, pode ajudar na compreensão da relação de negócio relativamente à sua 

natureza estratégica e relevância.

As teorias explanadas são associadas às hipóteses em estudo por forma a se 

poder compreender como os elementos da rede valorizam a sua integração perante 

o mercado e a forma de atingir mais valor para a empresa, bem como perceber se os 

elementos da rede percecionam vantagens competitivas e consequentemente, a redução 

dos riscos operacionais.

Quadro 2 – Relação das teorias apresentadas com as proposições em estudo.

A ponte entre estas duas perspetivas pode ajudar a aperfeiçoar as ideias de 

PENROSE (1959) que foram complementadas por RICHARDSON (1972), afinando, desta 

forma, a racionalidade de recursos e sistemas baseados em rede entendendo a empresa 

como um conjunto de recursos (diretos e indiretos), incorporados numa rede mais ampla 

e não limitados apenas aos recursos diretos que detém.
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3 ESTUDO EMPÍRICO

3.1 METODOLOGIA

O presente estudo pretende compreender as razões que levaram estas empresas 

a constituir-se em rede para tal foi elaborado, especificamente para este estudo, um 

questionário fechado, tendo por finalidade a recolha da opinião dos inquiridos. Este 

questionário foi estruturado em 4 grupos de 5 afirmações e pretende medir o grau de 

concordância dos respondentes perante as afirmações expressas, tendo sido utilizada 

uma escala de likert de cinco pontos. Como o tratamento dos dados será apenas 

qualitativo, centrado na medida de localização central designada por moda e nas 

percentagens da escolha de cada opção, não se impôs a necessidade de atribuição de 

correspondência numérica aos diferentes níveis da escala escolhida, nem numa lógica 

ordinal nem de intervalo.

A estrutura do questionário pretende dar corpo à compreensão das razões que 

levaram as empresas a integrar a rede avaliando 4 dimensões do seu quotidiano:

1. O mercado

2. A geração de valor

3. A posição negocial da empresa face aos concorrentes diretos

4. Os riscos de Investimento

As afirmações foram expressas de forma clara por forma a se adequarem ao grau 

de literacia de gestão dos respondentes.

3.2 O CASO E A INFORMAÇÃO RECOLHIDA

As empresas aqui em estudo estão integradas em rede informal procurando 

contrariar as naturais dificuldades de acesso ao mercado que a sua dimensão 

diminuta encerra, sendo constituída por 10 empresas produtoras e uma que se dedica 

à promoção e venda daqueles produtos. Esta separação de competências tem por 

base a especialização de cada um dos componentes da rede por forma a potenciar as 

competências de cada um junto do mercado, assim enquanto as entidades produtoras se 

centram nas competências do saber fazer, a entidade promotora detém o conhecimento 

do mercado, designadamente dos principais concorrentes potenciando a diferenciação 

da oferta e dos principais clientes, potenciando a satisfação das suas necessidades 

sendo caracterizados por lojas gourmet, lojas delicatessen, mercearias finas, mercado 

turístico e mercado tradicional.

Os produtos comercializados apresentam uma característica comum, a sua 

qualidade e genuinidade sendo provenientes de produções que apresentam como 
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principal preocupação o respeito pelos métodos de produção artesanais no respeito da 

tradição no seu processo produtivo. A variedade dos produtos apresentados tem por 

base a complementaridade da oferta da região da beira serra.

Quadro 3 - Os produtores e seus produtos integrantes da rede.

A entidade integradora destes produtores e que procede à comercialização dos 

produtos designa-se de “Saber Intemporal”, é uma microempresa resultante da ação 

empreendedora de quem, após um período de inatividade forçada, sentiu a necessidade 

de dinamizar os recursos da sua região, na procura de resposta que fizesse contrariar a 

exiguidade de soluções de ocupação ativa, pelo que esta rede se insere na integração 

vertical expressa por CHIA-HUI (2006).

A rede está em funcionamento com todos os elementos apresentados desde 

2011, contudo, detinham atividade à data da integração na rede apenas 5 empresas, 

tendo-se verificado um aumento do volume de negócios para quatro empresas, algumas 

duplicaram esta variável contabilística, apenas para uma das empresas esta variável 

apresentou uma variação negativa.

Tabela 1 – variação do volume de vendas das empresas com atividade anterior à entrada na rede.
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Em face da proliferação de critérios existentes em Portugal para a definição da 

dimensão das empresas, neste trabalho, e em consistência com a origem dos dados 

financeiros, a classificação das dimensão das empresas tem por base os valores do 

seu volume de negócios e do número médio de pessoas que teve ao seu serviços como 

funcionários, durante o ano de 2013, dados recolhidos na base de dados designada por 

Sistema de Análise de Balanços Ibéricos – SABI e os critérios definidos legalmente para a 

definição das normas contabilísticas e de relato financeiro a aplicar, designadamente os 

critérios constantes da lei 20/2010 relativamente às pequenas entidades, e na lei 35/2010 

para as micro entidades.

Em consequência desta classificação 90% das empresas integrantes desta rede 

são microempresas, mas importa realçar que a única empresa classificada como Média, 

apenas excede um dos limites que compõem esta classificação em setenta euros, pelo 

que, na sua essência, ela é, também, uma microempresa.

Tabela 2 – Valores apresentados pela empresa para os critérios de classificação da sua dimensão.

4 RESULTADOS

Da análise dos inquéritos recolhidos, a sua totalidade, verifica-se que nas 

afirmações relacionadas com o mercado, os inquiridos, quase na sua totalidade, 
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responderam que – concordam - ou - concordam totalmente - com as afirmações 

apresentadas, sendo a Moda sempre representativa de mais de 50% das respostas, 

verificando-se pouca dispersão nas suas opções de escolha.

Tabela 3 – Moda e % das respostas obtidas para a avaliação da importância do fator mercado na adesão à rede.

Questionados sobre a importância da geração de valor como motivação para a 

adesão à rede, as empresas não incidiram as suas escolhas nas opções – concordo - ou 

- concordo totalmente -, relativamente à moda esta amostra apresenta-se, à semelhança 

da anterior como unimodal. Da análise das afirmações em estudo assinaladas verifica-se 

uma não escolha, quase integral, das opções indicadas.

Tabela 4 - Moda e % das respostas obtidas para a avaliação da importância do fator geração de valor na adesão à rede.

A análise ao fator posição negocial da empresa face aos concorrentes diretos, 

aparece bem diferente e inversa face á anterior estando as opções de resposta centradas 

na opção - concordo totalmente - atingindo para a quase totalidade das afirmações em 

estudo valores superiores a 70%.
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Tabela 5 - Moda e % das respostas obtidas para a avaliação da importância do fator posição negocial da empresa.

O último fator em análise, o risco de investimento não recolhe muitas opções para 

as afirmações expressas, não apresentando para a maior parte das afirmações em estudo a 

concordância total. Ainda que as opções – concordo - tenham apresentado as percentagens 

mais elevadas elas estão muito próximo da opção - nem concordo nem discordo -.

Tabela 6 - Moda e % das respostas obtidas para a avaliação da importância do fator Risco de Investimento.

5 CONCLUSÕES, PROPOSTAS DE ESTUDO E LIMITAÇÕES

Dos resultados apresentados os fatores em estudo que se revelam de maior 

importância para a adesão em rede são os fatores de mercado e de posição negocial 

face aos concorrentes, não se mostrando muito relevante os fatores de geração de valor, 

em especial pela via de aproveitamento de sinergias na obtenção de recursos, nem os 

fatores inerentes à gestão do risco de investimento.

Estas verificações não se apresentam de forma não explicável, já que os produtos 

comercializados são muito variados, sendo a base da existência desta rede que se 

baseia na sua complementaridade sendo as fontes de recursos também elas muito 

diversificadas- Por outro lado os recursos necessários para cada uma das produções 

não se apresentam como escassos ou de difícil acesso e colocação na produção.
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A pouca importância do fator risco de investimento pode ser justificada atendendo 

a diversos fatores:

1. A dimensão reduzida das entidades em cooperação,

2. O ambiente económico nacional pouco propício a investimentos,

3. A existência de capacidade ociosa por parte dos recursos das empresas, 

permitindo o aumento de produção sem proceder ao aumento da estrutura 

existente,

4. A pouca sensibilidade para a rentabilização de recursos que, na maior parte 

das vezes integram o património próprio, não sendo opção a sua alienação,

5. A dificuldade de afetação dos recursos existentes a outros fins,

6. A baixa literacia financeira e financista dos detentores da microempresas.

Dos resultados evidenciados podemos concluir que as proposições 1 e 3 

apresentam resultados que permitem que sejam claramente suportadas, enquanto a 

proposição 4 não apresenta consenso nas opções escolhidas para se poder emitir esta 

opinião, contudo também não permite a consideração do seu não suporte. A proposição 

2 apresenta-se sem condições para poder ser suportada.

Tabela 7 – Resumo dos resultados das proposições.

Pelas conclusões apresentadas pode-se perceber que esta rede se enquadra 

na perspetiva económica de DI GUARDO e HARRIGAN (2012) e na perspetiva de 

geração de valor acrescentado apresentada por CHIA-HUI (2006) na convergência das 

alterações da estrutura e estatura que o serviço ao consumidor tem sofrido, tornando-se 

um ingrediente essencial para a diferenciação e vantagem competitiva de acordo com 

BROHMAN; PICCOLI; MARTIN; ZULKERNINE et al. (2009).

Da leitura do quadro de resultados podemos verificar que, no contexto das micro 

e pequenas empresas as teorias apresentadas fazem sentido, considerando as empresas 

que conseguem vantagens competitivas (base natural da RBV) de maior dimensão 
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quando não operam sozinhas no mercado (asserção intrínseca à teoria das redes). Ainda 

que pelo contexto específico e justificado face à dimensão da empresa e do contexto 

atual de mercado as restantes hipóteses não indiciem uma opção tão clara quanto ao seu 

suporte, estas teorias de forma alguma se apresentam como antagónicas no contexto 

deste estudo.

Escolher uma designação para esta rede apresenta-se tarefa não muito fácil, é 

necessário ter em presença a multiplicidade de linhas de reflexão para a definição de 

conceito de aliança e de relação em rede como é evidenciado pelo estudo de FRANCO 

e HAASE (2015), contudo parece-nos emergente o interesse económico, em especial no 

acesso aos mercados que estas empresas dão ao facto de se apresentarem em conjunto.

A resposta à questão de partida deste trabalho, se a união faz a força mesmo 

quando as partes são muito diminutas, podemos concluir que, pelo menos da perspetiva 

estudada os elementos integrantes da rede percecionam a sua importância quer na 

forma como têm acesso ao mercado, quer na vantagem competitiva assim conseguida. 

A melhor resposta está a ser dada por outras microempresas produtoras de produtos 

complementares aos já comercializados, mas integrando os mesmos requisitos de 

tradição e qualidade que querem fazer parte deste projeto.

Esta é a proposta de evolução deste trabalho, sem abandonar perspetiva 

económica de análise utilizada propõe-se o acompanhamento da rede uma vez que a 

partir do segundo semestre de 2015 os cooperantes vão quase duplicar passando de 10 

para 19.

A principal limitação deste estudo centra-se na utilização de um questionário 

especificamente para este fim que, pela sua necessária extensão, congregada com o 

reduzido número de respondentes, não permitiu a sua validação estatística, contudo as 

perguntas foram desenhadas para poderem ser entendidas por todos, e ao longo do 

acompanhamento do preenchimento do inquérito não foi necessária a especificação do 

sentido das afirmações ou de expressões nelas contidas, o que poderá indiciar a adequada 

compreensão das questões para que a sua escolha seja consciente e deliberada.

6 AGRADECIMENTOS

A realização deste trabalho só foi possível pelo simpático acolhimento, abertura 

e compreensão das empresas envolvidas, denotando um interesse na realização do 

estudo e no conhecimento dos resultados obtidos, a concretização do desejado percurso 

assertivo tendo por companhia os agentes económicos que atuam no mercado e os 

académicos na sua missão de procura de mais conhecimento.
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